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Resumo 

 
O objetivo deste paper é de encontrar a relação entre a capacidade tecnológica (CT) e desempenho 

da firma (DF) em países em desenvolvimento. Na literatura, tem sido crescente o interesse das 

pesquisas a respeito desta relação, no entanto, estes estudos têm gerado resultados diversos e, 

muitas vezes, conflitantes. Este é o gap da literatura que este artigo pretende explorar. 

Considerando a diversidade de resultados quantitativos e conflitantes que existem na literatura, 

nós adotamos o método meta-analítico para contornar este problema. Usando o software Open 

Mee®, nós conseguimos relacionar todos os resultados provindos das bases de dados Scopus, Web 

of Science e Science Direct, que a partir de critérios de inclusão estabelecidos, retornaram 61 

estudos, de mais de 24000 firmas de países em desenvolvimento de todos os continentes. A partir 

do nosso estudo, observamos que a CT e o DF estão positivamente relacionados. Além disso, 

conseguimos encontrar e evidenciar duas importantes variáveis que atuam como moderadoras no 

contexto que estudamos: turbulência de mercado (TM) e capacidade de marketing (CM). 

 
Palavras-chave: Capacidade tecnológica. Desempenho da firma. Capacidade de marketing. 
Metaanálise. Inovação. 
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1. Introdução 

 
Por que firmas e países têm desempenhos diferentes, e alguns conseguem superar os demais é um 

questionamento que originou diversas pesquisas. Conforme algumas pesquisas, firmas e países que 

têm maior desempenho são os que têm maiores recursos tecnológicos (Wang e Ying, 2015) e 

também maior CT (Tello-Gamarra e Zawislak, 2013; Tang et al., 2020). CT é o conjunto de 

conhecimentos, experiências, estruturas e vínculos institucionais necessários, para gerenciar a 

mudança tecnológica (Bell e Pavitt, 1993), sendo mais eficaz que os concorrentes (Coombs e 

Bierly, 2006). 

 

 
O milestone do estudo da CT, nos países em desenvolvimento, reside nas pesquisas de Kim 

(1980), Lall (1984) e Katz (1987). No entanto, entre estes estudos seminais, Kim (1980) foi o 

pioneiro em desenvolver uma abordagem com modelos de estágios de desenvolvimento para as 

firmas de países em desenvolvimento, afirmando que firmas deste contexto, acumulam 

conhecimentos a partir da assimilação da tecnologia, o que hoje é abordado por diferentes autores, 

como por exemplo, Koc e Ceylan (2007), Figueiredo (2016) e Figueiredo e Piana (2020) em 

diferentes contextos. 

 

 
Por isso, a CT tem sido considerada uma estratégia para o desenvolvimento e obtenção de 

vantagem competitiva para os países (Dutrénit et al., 2019) e para as firmas (Tsai, 2004). Com 

isso, principalmente após os 80s têm surgido nos países em desenvolvimento diferentes 

abordagens, como a CT orientada à mudança tecnológica (Figueiredo, 2016), inovação tecnológica 

(Feng et al., 2020) e DF (Olson et al., 2019). 
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Referente à última abordagem, a relação entre CT e DF, acredita-se que as firmas, com CT mais 

desenvolvida, geram produtos/serviços inovadores que retornam em um feedback positivo de DF. 

Isto fundamenta-se porque toda esta dinâmica para acúmulo de conhecimento e os processos de 

catch-up (Lee e Lim, 2001; Bell e Figueiredo, 2012) são ordenados em grande parte para o DF. 

Exemplos de estudos na literatura que tratam desta temática são: Reichert e Zawislak (2014), 

Lestari e Ardianti (2019), Tang et al., (2020), onde o aspecto principal destes estudos é o 

desenvolvimento e acúmulo de CT para o DF nos países em desenvolvimento. 

 

 
Magnitudes diferentes desta relação são observadas em firmas de países desenvolvidos 

(Ortega, 2010) assim como nos países em desenvolvimento (Bag et al., 2020). Nos países em 

desenvolvimento, observamos o crescente interesse em realizar pesquisas dessa relação, contudo, 

seus resultados ainda são conflitantes. 

 

 
Por um lado, algumas pesquisas mostram a relação entre CT e DF baixa (Zou et al., 2010; Jiang 

et al., 2014), e por outro, pesquisas mostram relação mais forte (Reichert e Zawislak, 2014; 

Potjanajaruwit, 2018). Além disso, há evidências de outras variáveis que atuam como moderadoras 

nesta relação, como é o caso da turbulência de mercado (TM) (Yu et al., 2013) e da capacidade de 

marketing (CM) (Jiang et al., 2014). Este é o gap de literatura que nós pretendemos explorar. 

Conhecer os aspectos dessa relação é um importante passo para o desenvolvimento desses países, 

uma vez que a partir disso, diferentes vínculos podem ser estabelecidos, bem como diferentes 

atividades. 
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A partir dessa problemática, o objetivo desse artigo é de identificar a relação entre CT 

e DF nos países em desenvolvimento. Devido à divergência de resultados sobre esta relação, para 

alcançar o objetivo de pesquisa, nós adotamos o método meta-analítico, tomando como base a 

análise de 61 estudos que abrangem dados de mais de 24 mil firmas de países em desenvolvimento 

pertencentes a todos os continentes. 

 

 
Nesta introdução também foi apresentado o referencial teórico, além disso, este artigo tem 

mais cinco seções. Na seção dois é apresentado o modelo teórico, a codificação das variáveis e as 

hipóteses. Na seguinte seção é apresentado o método. Na seção quatro apresentam-se os resultados. 

Posteriormente, são discutidos os resultados. O artigo termina, na seção seis, com as considerações 

finais. Para corresponder com o objetivo, iniciamos elaborando um modelo de análise e as 

respectivas hipóteses. 

 
2. Modelo, codificação das variáveis e hipóteses 

 
O modelo e as variáveis emergiram da teoria revisada sobre CT e DF nos países em 

desenvolvimento. Consideramos que nessa dinâmica, existe o efeito das variáveis reflexivas com 

sua função formadora na CT, e variáveis moderadoras, que afetam a relação entre as duas variáveis 

principais, além de variáveis de controle (Figura 1). 
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Figura 1 – Modelo de análise 
 

 

As variáveis reflexivas, segundo Lall (1984), têm influência sobre a variável independente, 

que por sua vez, tem relação com a variável dependente. A Tabela 1 mostra as bases teóricas para 

a adoção dessas variáveis assim como a operacionalização do construto. 
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Tabela 1 – Bases teóricas das variáveis reflexivas. 
 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 
Além das variáveis apresentadas na Tabela 1, existem as variáveis de controle (idade e 

tamanho), que são relacionadas tanto com CT quanto com o DF. Evidências dessa ordem são 

encontradas nos trabalhos de Su et al., (2013a, 2013b). Com relação às variáveis moderadoras, 
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existem duas no modelo proposto. A TM, como já observado em estudos não meta-analíticos, 

como por exemplo Su et al., (2013a), e CM, como pontuado por Yi et al., (2015). 

 

 
Por fim, a última variável, ‘desempenho da firma’, Coombs e Bierly (2006), apontam que 

é constituída por indicadores, os quais são adotados neste trabalho: retorno sobre ativos, vendas, 

valor de mercado, valor agregado e valor econômico (Tabela 2). 

 
Tabela 2 – Indicadores de ‘desempenho da firma’. 

 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 
A partir das teorias revisadas, definimos um conjunto de hipóteses (Tabela 3). 

Tabela 3 – Lista de hipóteses. 
 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

Logo, partimos para a abordagem do método desta pesquisa. 
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3. Método 

 
A Figura 2 mostra esquematicamente a condução da pesquisa. 

 
Figura 2 – Representação esquemática da condução da pesquisa. 

Fonte: Elaboração própria (2021). 
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A Tabela 4 mostra o detalhamento da busca nas bases. 

 

 

Tabela 4 – Detalhes da busca. 

Nota: toda a pesquisa foi conduzida com termos em inglês. 

Fonte: Elaboração própria (2021). 
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Em sequência, adotamos critérios de inclusão para selecionar a amostra a partir dos estudos 
primários (Tabela 5): 

 
Tabela 5 – Critérios de inclusão dos estudos primários. 

Fonte: Elaboração própria (2021). 

 
Como a nossa pesquisa se limita ao estudo da CT e DF nos países em desenvolvimento, 

adotamos a classificação dos países segundo a Organização das Nações Unidas, que determina 

que os países em desenvolvimento, têm o Produto Interno Bruto per capita inferior à 20.000 

USD (ONU, 2021). Os dados sobre o PIB dos países para obter a sua classificação foram 

retirados do Fundo Monetário Internacional (FMI, 2021). 

 
4. Resultados 

Neste item, descrevemos os resultados desta pesquisa referente à relação entre CT e DF nos 

países em desenvolvimento. Salientamos que (i) não alegamos com estes resultados a 

causalidade, mas sim relações, e (ii) todas as análises meta-analíticas foram conduzidas pelo 

método de DerSimonian-Laird com um nível de confiança de 95%. 
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4.1. CT e DF nos países em desenvolvimento: relação direta 

 
Diferentes estudos (não meta-analíticos) têm abordado esta relação nos países em 

desenvolvimento, e com isso, têm surgido diferentes resultados, muitas vezes conflitantes entre 

si, os quais variam de uma relação fraca (Zou et al., 2010) até relações mais fortes (Reichert e 

Zawislak, 2014). No entanto, o nosso estudo, pela sua abordagem meta-analítica, busca unir 

estes resultados e chegar em um valor coerente com os resultados anteriores (Figura 3). 

 

 
Figura 3 – CT e DF nos países em desenvolvimento: relação direta. 

 

 
 

 

Devido as divergências de resultados, partimos para a análise meta-analítica das correlações 

primárias. Nosso resultado geral revelou o valor de z=0.488, o que está próximo dos valores 

não meta-analíticos de Su et al., (2013b). 

 

 
Analisando o resultado (z=0.488), observamos que a relação cruza o eixo central do gráfico 

(onde z=0), logo rejeitamos a hipótese H1a. Da mesma forma, pelo fato da relação cruzar o eixo 
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central para o lado direito (onde z>0), rejeitamos a hipótese H1b. Logo, aceitamos a hipótese 

H1, de que a relação direta entre CT e DF nos países em desenvolvimento é positiva. No entanto, 

sabemos que esta relação, admite variáveis moderadoras no seu contexto, logo, seguimos para 

a descrição da relação moderada pela primeira variável moderadora do nosso estudo, a TM. 

 
4.2. CT e DF nos países em desenvolvimento moderada pela TM 

 
Quanto à relação entre CT e DF nos países em desenvolvimento moderada pela TM (Figura 

4), um aspecto chamativo é que a relação entre CT e TM existem 4 correlações, enquanto que 

para a relação entre TM e DF há 15 correlações. Isto instiga ao fato de que provavelmente nos 

países em desenvolvimento, a TM relacionada à DF têm chamado mais atenção dos 

pesquisadores do que a sua relação com CT, e isto, pode estar atrelado à questões 

político/gerenciais. 
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Figura 4 – Relação entre CT e DF, nos países em desenvolvimento, moderada pela TM. 

 

Analisando o primeiro caso, a relação entre CT e TM, na literatura há variações significativas 

em termos de valores e intervalos de confiança. A partir do método metaanalítico, o valor 

encontrado para esta relação foi de z=0.217, próximo ao valor não metaanalítico de Su et al., 

(2013a). De forma análoga, o valor encontrado para a relação entre TM e DF foi de z=0.257. 

 

 
A relação geral (z=0.217*0.257=0.056) cruza o eixo central (onde z=0) e, baseado nisso, 

rejeitamos a hipótese H2a. Ainda pelo fato da relação geral cruzar o eixo para a direita, onde 

(z>0), rejeitamos a hipótese H2b. Logo, com o valor (z=0.217*0.257=0.056), aceitamos a 

hipótese H2, de que a relação entre CT e DF nos países em desenvolvimento é positiva, quando 
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moderada pela TM. A seguir, descrevemos o resultado para a relação entre CT e DF nos países 

em desenvolvimento, moderada pela CM. 

 

 

 

 
4.3. CT e DF nos países em desenvolvimento moderada pela CM 

 
Com nosso estudo descobrimos que o efeito moderador da CM na relação entre CT e DF, nos 
países em desenvolvimento, é mais forte do que quando moderada pela MT (Figura 

5). 

 
Figura 5 – Relação entre CT e DF nos países em desenvolvimento moderada pela CM. 
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A relação entre CT e CM nos países em desenvolvimento, reveladas pelos coeficientes de 

correlação primários, são mais próximos que os coeficientes de correlação para a relação entre 

CM e DF, onde os resultados são mais conflitantes. Isto nos faz acreditar que há na literatura 

consenso mais forte sobre a relação entre CT e CM do que entre a CM e o DF. 

 

 
Logo a relação entre CT e CM é de z=0.594, aproximando-se do resultado individual de Su et 

al., (2010). Analogamente a relação entre CM e DF é de z=0.391, próximo ao resultado 

primário de Shou et al., (2014). 

 

 
A relação geral (z=0.594*0.391=0.232), permite analisar as hipóteses. Considerando que a 

relação cruza o eixo central (onde z=0), rejeita-se a hipótese H3a. Devido à relação geral cruzar 

o eixo central para o lado direito (onde z>0), rejeita-se a hipótese H3b. Finalmente, aceitamos a 

hipótese H3. 

 

 
Por fim, a Figura 6 mostra o modelo correlacionado e a Tabela 6 traz a síntese dos 

nossos resultados. 
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Figura 6 – Modelo de análise correlacionado. 

 
Baseada no modelo e nos resultados apresentados, a Tabela 5 sintetiza os resultados. 
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Tabela 6 – Síntese dos resultados 

 

 
A seguir, no próximo item, tratamos da discussão dos aspectos principais que encontramos nos 
nossos resultados. 

 
5. Discussão e Análise 

 
5.1. Relação direta entre CT e DF nos países em desenvolvimento 

Observamos que os dados primários são bastante heterogêneos e não há consenso. Em 

busca de analisar as possíveis fontes de heterogeneidade dos resultados, realizamos uma análise 

de subgrupo. Verificamos inicialmente que Zou et al., (2010) e Reichert e Zawislak (2014) são 

resultados opostos e a fonte da sua diferença é a amostra. Enquanto um examina firmas lowtech, 

o outro examina firmas em zonas de alta intensidade tecnológica. Por isso agrupamos estes 

estudos em um subgrupo, por conhecer a sua fonte de heterogeneidade. 

 

 
De forma análoga, procedemos com a análise para os demais subgrupos. O subgrupo (iii) 

apresentou uma alta heterogeneidade (Pereira e Galvão, 2014). Os resultados de Wang et al., 

(2004) e Su et al., (2013b) são bastante próximos. Os autores analisaram firmas de alta 

intensidade tecnológica e diferentes firmas de manufatura, respectivamente, com ambas as 

amostras da China. Já os dados de Shou et al., (2014) e Potjanajaruwit (2018) mostram 
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resultados próximos entre si. As relações encontradas por Shou et al., (2014) e Potjanajaruwit 

(2018), são oriundas de amostras de diferentes estratos de intensidade tecnológica, de dois 

países diferentes, China e Tailândia. Essa diversidade de resultados foi a causa da maior 

heterogeneidade apresentada no subgrupo, explicado pelas diferenças nas características 

amostrais. 

 

 
Com isso encontramos um aspecto importante e referente ao fato de que a CT e o DF são 

relacionados positivamente, devido a relação que encontramos para os países em 

desenvolvimento, analogamente aos países desenvolvidos (observando valores encontrados por 

diferentes autores, como Waleczeck et al., (2019)). Logo, temos uma contribuição: a CT e o 

DF são duas variáveis que se relacionam independente da economia dos países, e sua relação é 

um fator relacionado ao processo de inovação. 

 
5.2. CT e DF nos países em desenvolvimento moderada pela TM 

A relação entre TM e DF apresenta quatro subgrupos. Três deles homogêneos (I²=0) e o 

grupo (iv) apresenta uma heterogeneidade de I²=63,6%, o que segundo Pereira e Galvão (2014) 

é substancial e deve ser investigada. 

 

 
Inicialmente identificamos que há dois estudos neste subgrupo, e ambos os estudos têm 

amostras oriundas da China, um deles é composto do estrato de alta intensidade tecnológica e 

o outro de baixa intensidade tecnológica. A diferença entre estes estudos, em termos das suas 

relações, provavelmente reside na amostra utilizada. 

 

 
Além disso, observamos que na literatura, existem menos estudos que relacionam a CT 

e TM, do que aqueles que relacionam a TM com o DF. Isso nos indica que a TM, é mais 

relacionada com o DF do que com a CT nos países em desenvolvimento, talvez, por se tratar 
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de um aspecto externo à firma, que faz a mesma a se adequar às oscilações do mercado 

consumidor para obter melhor desempenho. 

 

 
Ainda tratando a questão dos países em desenvolvimento, percebemos que as firmas 

deste contexto, são mais afetadas pela TM do que aquelas pertencentes aos países 

desenvolvidos, isto, provavelmente é devido aos países desenvolvidos serem mais estruturados 

em termos de conhecimento, capital humano, tecnologias mais amadurecidas e uma economia 

mais sólida. 

 
5.3. CT e DF nos países em desenvolvimento moderada pela CM 

Os resultados primários entre CT e CM se agruparam em três subgrupos distintos e, seguindo 

os critérios de Pereira e Galvão (2014), não foram encontradas fontes de heterogeneidade. De 

forma análoga, para a relação entre CM e DF, os resultados primários foram agrupados em 

quatro subgrupos, e não foram encontradas fontes de heterogeneidade, seguindo os mesmo 

padrões estabelecidos, uma vez que todos os valores são de I²=0. 

 

 
Considerando a relação entre CT e DF nos países em desenvolvimento, moderada pela CM, 

podemos dizer que há uma espécie de conclusão mais formada sobre a relação entre CT e DF 

nos países em desenvolvimento, quando moderada pela CM, do que quando moderada pela 

TM, ou até mesmo, quando consideramos a própria relação direta, devido aos resultados da 

nossa análise de heterogeneidade. 

 

 
Esta evidência nos faz refletir que assim como Ortega (2010) propõe para os países 

desenvolvidos: a CM é uma variável ‘presa no meio’ da relação entre CT e DF, e há também 

essa evidência nos países em desenvolvimento segundo o nosso resultado, porém em menor 

grau. A seguir, o próximo item, traz as conclusões do estudo. 
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6. Conclusões 

Nosso estudo, teve como foco, analisar a relação entre CT e DF nos países em 

desenvolvimento. A partir dos nossos resultados, encontramos alguns aspectos importantes. A 

relação direta entre as duas variáveis (z=0.488) é positiva, assim como já encontrado em 

pesquisas não meta-analíticas de Su et al., (2013b). 

 

 
Quando consideramos as variáveis moderadoras no contexto, a relação moderada pela TM 

(z=0.056) é mais fraca do que quando é moderada pela CM (z=0.232). No contexto dos países 

em desenvolvimento, esta última relação é bastante importante, como apontado por Ortega 

(2010), e a partir da nossa análise, podemos constatar que os países em desenvolvimento, estão 

seguindo o modelo dos desenvolvidos, pelo fato da CM ser uma variável que está na relação 

entre CT e DF, exatamente como nas palavras de Ortega (2010): 

‘presa no meio’, pois verificamos que ela se trata de uma variável moderadora. 

 

 

 
Nesse contexto, outro aspecto importante que encontramos, foi relativo às atividades de P&D 

e o número de patentes. A nossa análise para a variável P&D, nos retornou o valor de z=0.245, 

enquanto que para patentes, encontramos apenas um estudo quantitativo na literatura, 

relacionado aos países em desenvolvimento, com uma relação de z=0.23. Isto nos indica que 

nestes países, as atividades de P&D e patenteamento têm o ‘mesmo peso’, e ainda estão abaixo 

dos valores encontrados para os desenvolvidos (ver Kang et al., 2017). 

 

 
Com isso propomos duas implicações. A primeira se refere que a relação entre CT e DF 

é importante dos países desenvolvidos, sendo uma ferramenta de inovação, mas que segundo a 

nossa análise é também para os países em desenvolvimento que estão começando estreitar essa 

relação. 
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A segunda se refere ao fato de que a CM é uma variável moderadora da relação, e é 

importante que os países em desenvolvimento integralizem a CM como uma aliada à CT para 

superarem as adversidades dos mercado, como a TM ou a concorrência, por exemplo. 

 

 
Por fim, com base nas evidências do nosso trabalho sugerimos uma linha de pesquisa 

futura. Estudar a relação entre CT e DF nos diferentes estratos de intensidade tecnológica, visto 

que encontramos evidências de formas de relação diferentes entre os estratos de intensidade 

tecnológica nas firmas de países em desenvolvimento. 
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